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8 
Anexos 

 

8.1 
Roteiro entrevistas especialistas ABIC e ACOB 
 

a) Legislação 

 - Existem políticas e leis, nacionais e internacionais que influenciem 

positivamente no negócio de exportação? Quais? Como elas influenciam 

no negócio? 

 - Existem políticas e leis, nacionais e internacionais que influenciem 

negativamente no negócio de exportação? Quais? Como elas 

influenciam no negócio? 

 

b) Situação Econômica 

- Como a geografia e infra-estrutura nos principais mercados 

internacionais compradores de café orgânico influenciam positivamente 

e negativamente no negócio de exportação? 

 

c) Sócio-cultural 

- Existem fatores na sociedade, como hábitos, costumes, preferências e 

grupos de pessoas (como, por exemplo, celebridades) que influenciem 

positivamente no negócio de exportação? Quais? Como eles influenciam 

no negócio? 

- Da mesma forma, existem fatores na sociedade, como hábitos, costumes, 

preferências e grupos de pessoas (como, por exemplo, celebridades) que 

influenciem negativamente no negócio de exportação? Quais? Como 

eles influenciam no negócio? 
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d) Geografia e Infra-estrutura 

- Como a geografia e infra-estrutura nos principais mercados 

internacionais compradores de café orgânico influenciam positivamente 

no negócio de exportação? 

- Como a geografia e infra-estrutura nos principais mercados 

internacionais compradores de café orgânico influenciam negativamente 

no negócio de exportação? 

 

e) Nível de Tecnologia 

- Como o nível de tecnologia nos principais mercados internacionais 

compradores de café orgânico influencia positivamente no negócio de 

exportação? 

- Como o nível de tecnologia nos principais mercados internacionais 

compradores de café orgânico influencia negativamente no negócio de 

exportação? 

 

f) Estrutura de Distribuição 

- Como a estrutura de distribuição nos principais mercados internacionais 

compradores de café orgânico influencia positivamente no negócio de 

exportação? 

-  Como a estrutura de distribuição nos principais mercados internacionais 

compradores de café orgânico influencia negativamente no negócio de 

exportação? 

 

         g) Cliente 

- Quem são os maiores importadores? Qual o tipo de café comprado por 

eles? 

   - Quais as dificuldades encontradas para chegar até eles? 

 

h) Produto 

 - Quais os produtos ofertados nesses mercados? 

 - Recomenda-se segmentar a colheita/produtos em função dos clientes? 
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i) Preço 

   - Normalmente o preço do café orgânico acompanha a oscilação do 

mercado de commodity? 

   - Até que ponto as variações cambiais influenciam na composição do  

preço? 

   - De maneira geral, quais são as formas/prazo de pagamento oferecidas aos 

clientes? 

 

j) Canais 

   - De maneira geral, como se abastece o mercado internacional, trading, 

direto, internet?  

   -  De maneira geral, quanto tempo entre o pedido e a entrega? 

 

k) Promoção 

-  Quais as formas recomendadas para a comunicação do produto?  

 

l) Investimentos 

 - Qual o plano de investimentos mínimo para que haja sucesso nesse tipo 

de negócio? Como ele é definido/elaborado? Resume-se a que ações 

(participação em feiras internacionais)?   

 

m) Concorrentes 

- Quem são os principais concorrentes nesse mercado?  

- Eles são os mesmos nos diversos mercados-alvo? 

- Repetir as questões sobre produto, preço canal e promoção para os 

concorrentes. 

 

8.2 
Roteiro entrevistas gestores alfa e beta 
 

a) Cliente 

- Qual é o principal mercado alvo para a sua empresa e por que? O 

mercado foi estudado a respeito do tipo de produto, industrialização, etc? 

-  Quais as dificuldades encontradas para se chegar até eles? 
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b) Produto 

 - Quais os produtos ofertados? 

 - Segmenta a colheita/produtos em função dos clientes? 

 

c) Preço 

 - O seu preço acompanha a oscilação do mercado de commodity? 

 - Até que ponto as variações cambiais influenciam na composição do seu 

preço? 

 - Quais são as formas/prazo de pagamento oferecidas aos clientes? 

 

d) Canais 

 - Como a sua empresa abastece o mercado internacional, trading, direto, 

internet?  

 - De maneira geral, quanto tempo entre o pedido e a entrega? 

 

e) Promoção 

 - Como você comunica o produto, é feita alguma ação de marketing com 

os clientes/consumidores?  

 

f) Investimentos 

 - Há algum plano de investimentos em marketing internacional? Como ele 

é definido/elaborado? Resume-se a que ações?   

 

g) Concorrentes 

- Quem são seus concorrentes?  

-  Eles são os mesmos nos diversos mercados-alvo? 

- Repetir as questões sobre produto, preço canal e promoção para os 

cocorrentes. 

 

h) Legislação 

 - Existem políticas e leis, nacionais e internacionais que influenciem 

positivamente no negócio de exportação? Quais? Como elas influenciam 

no negócio? 
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 - Existem políticas e leis, nacionais e internacionais que influenciem 

negativamente no negócio de exportação? Quais? Como elas 

influenciam no negócio? 

 

i) Situação Econômica 

 - Como a geografia e infra-estrutura nos principais mercados 

internacionais compradores de café orgânico influenciam positivamente 

no negócio de exportação? 

 

j) Sócio-cultural 

- Existem fatores na sociedade, como hábitos, costumes, preferências e 

grupos de pessoas (como, por exemplo, celebridades) que influenciem 

positivamente no negócio de exportação? Quais? Como eles influenciam 

no negócio? 

- Da mesma forma, existem fatores na sociedade, como hábitos, costumes, 

preferências e grupos de pessoas (como, por exemplo, celebridades) que 

influenciem negativamente no negócio de exportação? Quais? Como 

eles influenciam no negócio? 

 

k) Geografia e Infra-estrutura 

 - Como a geografia e infra-estrutura nos principais mercados 

internacionais compradores de café orgânico influenciam positivamente 

no negócio de exportação? 

- Como a geografia e infra-estrutura nos principais mercados 

internacionais compradores de café orgânico influenciam negativamente 

no negócio de exportação? 

 

l) Nível de Tecnologia 

- Como o nível de tecnologia nos principais mercados internacionais 

compradores de café orgânico influenciam positivamente no negócio de 

exportação? 

- Como o nível de tecnologia nos principais mercados internacionais 

compradores de café orgânico influenciam negativamente no negócio de 

exportação? 
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m) Estrutura de Distribuição 

- Como a estrutura de distribuição nos principais mercados internacionais 

compradores de café orgânico influenciam positivamente no negócio de 

exportação? 

-  Como a estrutura de distribuição nos principais mercados internacionais 

compradores de café orgânico influenciam negativamente no negócio de 

exportação? 
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